Entrevistas

A entrevista é talvez a mais popular ferramenta da realização documental. No entanto, não pode ser definida como “ligar a câmera e fazer perguntas”. O uso deste dispositivo requer um estudo de consonância entre o tipo de entrevista e o contexto do filme. A condução do entrevistado - seja pelo método de aproximação, pela pauta de perguntas ou pela edição final – coloca-o ou desloca-o no discurso filmico. Uma entrevista pode confrontar, corroborar, ironizar ou até inverter os papéis entre entrevistado e entrevistador. 

· entrevista de encontro

· entrevista de confronto

· entrevista irônica

· personagem real se torna entrevistador

1. Entrevisa de encontro

É o dispositivo em que o realizador explora o momento do “primeiro encontro” entre entrevistador e entrevistado, trabalhando com uma pauta aberta, de reconhecimento. Desta forma propicia uma identificação entre espectador e realizador. 

EDIFÍCIO MASTER – Eduardo Coutinho, 110 min., 2002, BRASIL- 

Trecho (duplo)

32´53” a 35´17” / 32´07” a 32´31 

Sinopse: 

Edifício Master revela, através de entrevistas de encontro, o dia-a-dia dos moradores do edifício homônimo, em Copacabana.  

Comentário: O diretor se apresenta ao espectador pela única vez neste filme diante de um entrevistado. Em geral o vemos no corredor do edifício, nas imagens de câmera de segurança na entrada do prédio e dentro do elevador. Apesar de já ter enviado uma equipe de pesquisa para fazer uma pré-entrevista com os personagens do filme, a fim de coletar informações e ajudá-lo na escolha do “elenco” do filme, sua “entrevista de encontro” se dá de maneira aberta, explorando o momento em que entrevistador e entrevistado se encontram pela primeira vez.  

Entrevista de Confronto

Esta ferramenta pode ser considerada a antítese da “entrevista de encontro”. Aqui o realizador já vai para o set “armado” com informações que promovam a provocação. Geralmente é usada para explorar contradições nas posições dos entrevistados em relações a contextos sociais mais amplos. (Muitas vezes o entrevistado  funciona como porta-voz de opiniões coletivas).

CONTERRÂNEOS VELHOS DE GUERRA – Wladimir Carvalho , 153 minutos,1990. Brasil.

Trecho (DVD DOCTV)

Sinopse: Documentário antiépico sobre a construção de Brasília. Confronta o discurso oficialista edificante e os utópicos com a palavra dos candangos, imigrantes da imensa leva de operários nordestinos que migraram para levantar a capital federal. Saga dos anônimos pedreiros, construtores de Brasília que, depois da obra concluída e inaugurada foram rechaçados para a periferia da cidade. São os lances mais dramáticos da construção da Capital Federal, a partir do ponto de vista dos operários que não puderam habitar a cidade que ergueram. Tudo culmina com a historia inédita do massacre que vitimou os candangos, em 1959, num canteiro de obras. 

Comentário:

Neste trecho o diretor confronta Oscar Niemeyer. Munido de informações e histórias extra-oficiais da construção de Brasília, Carvalho tenta desconstruir o mito do mais renomado arquiteto brasileiro ao questiona-lo sobre o massacre dos trabalhadores da construção da capital federal. Niemeyer tenta se esquivar do confronto, lançando mão de suas posições políticas. 

Personagem Real se torna entrevistador

Esta ferramenta visa colocar o objeto (personagem) do filme como peça na engrenagem da produção, fazendo com que ele experimente “o poder” do realizador e com isso revele mais ainda as peculiaridades do universo abordado. 

DO OUTRO LADO DA SUA CASA – Marcelo Machado, Paulo Morelli e Renato Barbieri, 19 minutos, 1985, Brasil. 

Trecho (já passado para Daniel)

Sinopse: Reportagem sobre a rotina de quem mora na rua e sobrevive do lixo em São Paulo. Gilberto, um catador de papelão, mostra-se tão articulado que se torna o repórter oficial do vídeo. Embaixo do viaduto onde mora, entrevista outros como ele.

Comentário: Neste documentário, dedicado a um grupo de moradores de rua do centro da cidade de São Paulo, a equipe acaba por alçar ao papel de entrevistador um dos mendigos entrevistados (o reflexivo e lúcido Gilberto). A ele se passa o microfone, num esforço evidente de alçar o “objeto” do documentário à condição de sujeito da experiência que o próprio vídeo propõe. Além de desnaturalizar o “set” da entrevista, reflexivamente, o procedimento complexifica a representação levada à cabo pelo documentário: investido do papel de entrevistador, Gilberto reproduz, em certa medida, o discurso estigmatizante do senso comum sobre quem vive na rua, colocando Almir (o travesti entrevistado por ele) no papel do “marginal”. 

SALVE O CINEMA , Mohsen Makhmalbaf , 15 min, 1995, Irã. 

Trecho (Dvd Doctv)

Sinopse: O diretor Makhmalbaf (muito famoso no Irã) anuncia no jornal um teste para a seleção de atores de seu próximo filme. Comparece uma multidão. A partir daí realiza diversos testes de “casting” em que leva os candidatos a situações extremas entre representações emocionais e emoções verdadeiras. Desta forma, desnuda o fascínio pelo cinema por cidadãos comuns, que fazem de tudo para serem atores. A forma crua e direta em que o diretor registra os testes descortinam os mecanismos de manipulação das emoções e cumpre a função de explicitar o fanatismo cinematográfico.

Comentário: 

Neste trecho, após levar as candidatas à exaustão no teste de suas emoções,  Mohsen Makhmalbaf coloca-as na posição de diretoras (seletoras de candidatos) e verifica a reprodução de seu método de entrevista, levantando questão sobre a visão de cinema que motivou seu método, a partir do deslocamento de personagem real, da condição de entrevistada para a de entrevistadora.

